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 O projeto cívico d o Estado Novo  teve na exaltação aos denominados 
кƠƍőƈŠƀЊĺĽƀƈšżĽėŠƀлЊƍŗЊĝġЊƀġƍƀЊŹŠřƈŠƀЊüőƈŠƀМЊġŗЊƍŗüЊŹżýƈĽėüЊŻƍġЊġřƠŠőƠġƍЊġŗЊ
larga escala o conteúdo biográfico. Personagens em sua grande parte dos 
tempos pretéritos, juntamente de algumas personalidades contemporâneas 
tornaram -se protagonistas das narrações textuais e imagéticas elaboradas 
diretamente pelo aparelho ideológico estado -novista e também pelos órgãos de 
comunicação que se afiliaram a esse projeto. Nesse quadro, a  biografia era 
ġřėüżüĝüЊėŠŗŠЊкƍŗЊġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠЊde homologação seja do conhecimento 
adquirido, seja das ideias prontas sobre um homem, seja das relações entre um 
ƀĽƀƈġŗüЊ ŹŠőĿƈĽėŠЊ ġЊ üЊ żġüőĽĝüĝġл1. Nesse sentido, os enfoques biográficos 
pretendiam realizar a partir de certo  personagem uma кмżġƠġőüĚēŠЊĝüЊessência 
ĝüЊĺƍŗüřĽĝüĝġлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊüŠЊĽřƠĢƀЊкĝġЊĝġƀėżġƠġżЊƍŗüЊƠĽĝüлМЊĖƍƀėüvam 
кżġėŠřƀƈĽƈƍĽżЊƍŗЊмŹżŠŊġƈŠЊġƦĽƀƈġřėĽüőнл2. 

Tal construção  ĖĽŠĵżýĴĽėüЊкüƀƀĽŗĽőŠƍЊüЊġƦüőƈüĚēŠЊĝüƀЊĵőšżĽüƀЊřüėĽŠřüĽƀМЊřŠЊ
cenário de uma história que embelezava o acontecimento, o ĴüƈŠл3. Realizava-se, 
ĝġƀƀġЊ ŗŠĝŠМЊ ƍŗüЊ кĖĽŠĵżüĴĽüЊ ŹƎĖőĽėüМЊ ġƦġŗŹőüżМЊ ŗŠżüőл4. Os personagens  

                                                           
1 LEVILLAIN, Philippe. Os protagonistas: da biografia. In: RÉMOND, René (org.). Por uma história 
política . Rio de Janeiro: Editora da Universidade Federal do Rio de Janeiro; Editora da Fundação 
Getúlio Vargas, 1996. p. 175. 
2 BORGES, Vavy Pacheco. Grandezas e misérias da biografia. In: PINSKY, Carla Bassanezi (org.). 
Fontes históricas . São Paulo: Contexto, 2005. p. 226. 
3 PRIORE, Mary del. Biografias, biografados: uma janela para a História. In: AVELAR, Alexandre 
de Sá & SCHMIDT, Benito Bisso (orgs.). O que pode a biografia . São Paulo: Letra e Voz, 2018. p. 75. 
4 LEVI, Giovanni. Usos da biografia. In: FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaína (orgs.). 
Usos e abusos da História Oral . Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Varg as, 1996. p. 169. 
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retratados , normalmente vinculados ao passado, tiveram suas  existências 
elevadas a um panteão cívico, de maneira que a biografia trazia o destaque às 
кƠĽĝüƀЊĝŠƀЊĵżündes homens ilustres, compostos como espelhos de heroicidade e 
ġƦġŗŹőüżĽĝüĝġЊŗŠżüőл5. Os registr os biográficos relacionavam as ações  de tais 
personalidades  ėŠŗЊüƀЊĝŠƀЊкĿėŠřġƀЊĝġЊŠƍƈżŠżüлМЊŻƍġЊƈġżĽüŗЊüƈƍüĝŠЊėŠŗŠЊкƠġƈŠżġƀЊ
ŹżĽƠĽőġĵĽüĝŠƀлЊřŠЊĝġƠĽżЊĺĽƀƈšżĽėŠМЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝġЊкĽřėƍƈĽżЊüЊƠġřġżüĚēŠЊĝŠƀЊĺġżšĽƀЊ
ĝüЊĵġƀƈüЊŹüƈżĽšƈĽėüлМЊėŠŗЊкüЊĽřƀĽƀƈĥřėĽüЊřƍŗЊĝĽƀėƍżƀŠЊŗŠżüőЊġƦġŗŹőüżл6. 

Desse modo, em tal projeto  кŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊĝġЊėġőġĖżüĚēŠМЊřŠŗġüĝüŗġřƈġЊüЊ
ĖĽŠĵżüĴĽüМЊĝġƀġŗŹġřĺüЊƍŗЊŹüŹġőЊĝġƈġżŗĽřüřƈġлМЊüŠЊėŠřƀƈżƍĽżЊƍŗЊкŹġżƀŠřügem 
ŗġŗŠżýƠġőлМЊŻƍġЊƠĽżĽüЊüЊƀġżЊĝĽĵřŠЊĝŠЊ кżġőüƈŠЊĺĽƀƈšżĽėŠл7ЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊкƍŗüЊ
ĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġЊĖĽŠőšĵĽėüЊƀŠėĽüőŗġřƈġЊĽřƀƈĽƈƍĿĝüлЊŹüƀƀüżĽüЊüЊüĵĽżЊкėŠŗŠЊƀƍŹŠżƈġЊ
de um conjunto de atributos e atribuições que lhe permitem intervir como 
agente eficiente em dif ġżġřƈġƀЊėüŗŹŠƀл8. A abordagem do biográfico aparecia 
como essencialmente  кŹżġŠėƍŹüĝüЊ ėŠŗЊ üƀЊ ŹġżĽŹĢėĽüƀЊ ġЊ üƀЊ ƠĽėĽƀƀĽƈƍĝġƀЊ ĝŠƀЊ
ĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊ ŻƍüőМЊŠЊ кĝżüŗüЊĺĽƀƈšżĽėŠЊ ĺƍŗüřŠлЊ ĢЊ
żġėƍŹġżüĝŠЊġЊżġƀƀüőƈüĝŠЊüƈżüƠĢƀЊĝŠЊкŹġƀŠЊĝüƀЊĵżüřĝġƀЊĝġėĽƀŷġƀ ĝŠƀЊмĺġżšĽƀнлЊġЊřŠЊ

                                                           
5 OLIVEIRA, Maria da Glória. Para além de uma ilusão: indivíduo, tempo e narrativa biográfica. 
In: AVELAR, Alexandre de Sá & SCHMIDT, Benito Bisso (orgs.). O que pode a biografia . São Paulo: 
Letra e Voz, 2018. p. 59. 
6 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida . 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2015. p. 7. 
7 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico . Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. p. 290.  
8 BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: FERREIRA, Marieta d e Moraes & AMADO, Janaína 
(orgs.). Usos e abusos da História Oral . Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1996. 
p. 190. 
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кżŠőЊĴƍřĝüŗġřƈüőЊĝüƀЊƠĽĝüƀЊĝŠƀЊĵżüřĝġƀЊŹġżƀŠřüĵġřƀЊřüЊĝġĴĽřĽĚēŠЊĝŠƀЊĝġƀƈĽřŠƀЊ
ĝüŻƍġőġЊĝżüŗüл9. 

As biografias empreendidas nessa época traziam elementos constitutivos 
de várias tendências voltadas à construção do biográfico. Levava -se então em 
ėŠřƈüЊüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊŹġőüЊŻƍüőЊкĝƍżüřƈġЊŗƍĽƈŠЊƈġŗŹŠМЊĝüЊüřƈĽĵƍĽĝüĝġЊČЊĢŹŠėüЊ
ŗŠĝġżřüМЊŠЊĵĥřġżŠЊĖĽŠĵżýĴĽėŠЊƈġƠġЊŹŠżЊĴƍřĚēŠЊġƀƀġřėĽüőЊĽĝġřƈĽĴĽėüżлМЊŹżġƀƈüřĝŠ-
ƀġЊ кüŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠЊ ĝüƀЊ ƠĽżƈƍĝġƀлЊ ġЊ ƀġżƠĽřĝŠЊ кĝġЊ ŗŠĝġőŠЊ ŗŠżüőЊ ġĝĽĴĽėüřƈġЊ ŹüżüЊ
educar, transmitir os ƠüőŠżġƀЊĝŠŗĽřüřƈġƀЊČƀЊĵġżüĚŷġƀЊĴƍƈƍżüƀлЛЊÆüőЊėŠřƈġƎĝŠЊ
ĖĽŠĵżýĴĽėŠЊƠĽřĺüЊüЊŹüżƈĽėĽŹüżЊкĝġЊƍŗЊżġĵĽŗġЊĝġЊĺĽƀƈŠżĽėĽĝüĝġЊřŠЊŻƍüőЊŠЊĴƍƈƍżŠЊĢЊüЊ
reprodução dos modelos existentes, que devem perpetuar -ƀġлЛЊ ƀƀĽŗЊ üƀЊ
construções de natureza biográfica inscreveram -se, кĝƍżüřƈġЊġƀƀġЊőŠřĵŠЊŹġżĿŠĝŠМЊ
řŠЊ żġƀŹġĽƈŠЊ üĖƀŠőƍƈŠЊüЊƍŗüЊƈżüĝĽĚēŠлЊ ŻƍġЊŹġżŹüƀƀŠƍЊ ŹŠżЊкƠüőŠżġƀЊĺġżŠĽėŠƀлМЊ
ėĺġĵüřĝŠЊüЊƈŠŗüżЊкŹŠżЊŗŠĝġőŠЊüƀЊƠĽĝüƀЊġƦġŗŹőüżġƀл10. 

Na antiguidade clássica, a edificação biográfica voltava -ƀġЊüЊкĝġƀġřĺüżЊŠЊ
retrato de personagens rep żġƀġřƈüƈĽƠŠƀЊ ĝŠƀЊ ƠüőŠżġƀЊ ġƀŹġżüĝŠƀлЊ ĝŠƀЊ ĺŠŗġřƀЊ
ŹƎĖőĽėŠƀМЊĖġŗЊėŠŗŠЊŹżŠėƍżüżЊкüŹżġėĽüżЊüƀЊŻƍüőĽĝüĝġƀЊġЊüЊĵőšżĽüлЊĝġЊĵŠƠġżřüřƈġƀЊ
ġЊ üĽřĝüЊ кżġƠġőüżЊ ŠƀЊ ƈżüĚŠƀЊ ĝġЊ ĝġƀƈüŻƍġЊ ĝġЊ ƍŗЊ ėüżýƈġżЊ ŹƀĽėŠőšĵĽėŠЊ ġŗЊ ƀƍüЊ
ambivalência e complexidade, inaugurando o gênero da vida exemplar com 
ƈŠřƀЊŗŠżüőĽƯüřƈġƀлЛЊ ĽřĝüЊřġƀƀüЊĢŹŠėüМЊĺüƠĽüЊŹŠżЊŗŠƈĽƠüĚēŠЊкüЊĄřƀĽüЊĝġЊƠġřėġżЊ
                                                           
9 ROJAS, Carlos Antonio Aguirre. La biografia como género historiográfico: algunas reflexiones 
sobre sus posibilidades actuales. In: SCHMIDT, Benito (org.). O biográfico: perspectivas 
interdisciplinares . Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2000. p. 11. 
10 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida . 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2015. p. 123. 
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o esquecimento, a finitude da existência, e o cuidado de transmitir, imortalizar a 
ação humana a ser perpetuada na lembrança dos pósteros na memória 
ėŠőġƈĽƠüлЛЊÆżüƈüva-ƀġЊƈüŗĖĢŗЊкĝġЊŹġżŹġƈƍüżЊŹġőŠƀЊexemplum  um certo número 
ĝġЊƠĽżƈƍĝġƀЊŗŠżüĽƀлЛЊvüĽƀМЊƈüżĝġМЊŗŠżŗġřƈġЊřŠƀЊƈġŗŹŠƀЊŗġĝĽġƠüĽƀМЊƀŠĖżġƀƀüĽƍ-
ƀġЊ ƍŗЊ ŠőĺüżЊ ĺüĵĽŠĵżýĴĽėŠЊ ƀŠĖżġЊ üЊ ĖĽŠĵżüĴĽüМЊ ġŗЊ ƍŗЊ ėŠřƈġƦƈŠЊ ŹġőŠЊ ŻƍüőЊ кüЊ
hagiografia é, fundamentalmente, um discurso das v irtudes e institui o primado 
da lógica dos lugares sobre as notações temporais marginalizadas, inseridas na 
ŠżĝġŗЊĝŠЊĽŗƍƈýƠġőлЛЊÆüőЊƠġżƀēŠЊĺüĵĽŠĵżýĴĽėüЊкŹżġƀƀƍŹŷġЊŠЊĝġƀüŹüżġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊ
santo e uma construção singular dos testemunhos de sua vida, com a ideia  de 
mostrar que a própria lógica de sua existência sempre foi orientada pela 
intenção de sacrificar -ƀġЊŹġőŠƀЊƀġŗġőĺüřƈġƀлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊřüЊĺüĵĽŠĵżüĴĽüМЊкŠЊ
ėüżýƈġżЊġƦġŗŹőüżЊŻƍġЊŹżġƠüőġėġЊƈġŗЊŹŠżЊġĴġĽƈŠЊėŠřĵġőüżЊŠЊƈġŗŹŠЊřƍŗЊżġƈżüƈŠл11. 

Mais tarde, já sob os au spícios da modernidade, passava a predominar a 
ŹġżƀŹġėƈĽƠüЊ ĝüЊ ĺġżŠĽėĽĝüĝġМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ кüЊ řŠĚēŠЊ ĝġЊ ĺġżšĽЊ üƈżüƠġƀƀüЊ üЊ
ĺĽƀƈšżĽüЊ ŹżŠĴüřüЊ ġŗЊ ƠĽüƀЊ ĝġЊ ĝġƀėżĽƀƈĽüřĽƯüĚēŠлМЊ ĖġřġĴĽėĽüřĝŠ-ƀġЊ кĝġЊ ƍŗüЊ
ƈżüřƀĴġżĥřėĽüЊ ĝġЊ ƀüėżüőĽĝüĝġлЊ ġЊ żġƠĽƀĽƈüřĝŠЊ кüЊ ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝŠƀЊ Źżedecessores 
meio -homem, meio -ĝġƍƀġƀЊĝüЊüřƈĽĵƍĽĝüĝġлЛЊCƀƀüЊкżġĴġżĥřėĽüЊĺĽƀƈšżĽėüЊƀġЊĽřƀƈüőüЊ
no cerne do discurso histórico e se torna um recurso precioso no tecido da 
ĽřƈżĽĵüЊżŠŗüřġƀėüлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊŠėŠżżġЊƍŗüЊкƠüőŠżĽƯüĚēŠЊĝŠЊĺġżšĽлМЊŠЊŻƍüőЊ
кėżĽƀƈüőĽƯüЊġŗ ƀĽЊƍŗüЊƀĽŗĖŠőĽƯüĚēŠЊėŠőġƈĽƠüлМЊġЊėƍŊüЊкġƦĽƀƈĥřėĽüЊĢЊüƈġƀƈüĝüЊŹġőŠЊ
ŗŠĝŠЊĝġЊġřĴżġřƈüżЊġЊƠġřėġżЊüЊüĝƠġżƀĽĝüĝġЊüŠЊŹżġĚŠЊĝġЊƍŗЊƀŠĴżĽŗġřƈŠлМЊŻƍġЊŹŠĝġЊ
ėĺġĵüżЊ ŗġƀŗŠЊ üŠЊ кƀüėżĽĴĿėĽŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ĺġżšĽЊ üėġĽƈüЊ ġŗЊ ĝġĴġƀüЊ ĝġЊ ƀƍüЊ ėüƍƀüлМЊ

                                                           
11 DOSSE, 2015. p. 124, 125, 128, 129 e 139. 
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ĝġŗŠřƀƈżüřĝŠЊ ŠЊ кƠüőŠżЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŗŠƈĽƠüЊ ėŠŗŠ ŹżĽřėĿŹĽŠЊ ƈżüřƀėġřĝġřƈġлЛЊ ÆüĽƀЊ
кĖĽŠĵżüĴĽüƀЊ żġƀƍőƈüŗЊ ĝġЊ ƍŗЊ ŹżŠėġƀƀŠЊ ĝġЊ őüĽėĽƯüĚēŠЊ ƈüřƈŠЊ ŻƍüřƈŠЊ ĝġЊ ƍŗüЊ
reivindicação de identidade de uma linhagem em sua inserção no espaço e no 
ƈġŗŹŠлЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝġƀƀüЊƈġřĝĥřėĽüМЊкġƦƍŗü-se o heroísmo à antiga, que busca a 
imŠżƈüőĽĝüĝġЊřŠЊżġėŠřĺġėĽŗġřƈŠЊŹƎĖőĽėŠлЊġМЊüƈżüƠĢƀЊĝüЊкėüŹüėĽĝüĝġЊĝġЊüĖƀŠżƠġżЊ
os valores coletivos, de encarná -los num percurso singular, a vida dos 
ĽřĝĽƠĿĝƍŠƀлЊŹüƀƀüЊüЊġřėġżżüżЊкƍŗЊƀġřƈĽĝŠЊŗüĽŠżЊŻƍġЊüЊŗġżüЊġŻƍüĚēŠЊŹġƀƀŠüőлМЊ
ƠĽřĝŠЊüЊėŠřŻƍĽƀƈüżЊкƍŗüЊĵőšżĽüЊĝƍradoura aos olhos de outrem, por meio do 
żġėŠřĺġėĽŗġřƈŠлЛЊCżüЊŠЊĽŗŹĢżĽŠЊĝüЊкėŠřėġŹĚēŠЊĝüЊĖĽŠĵżüĴĽüЊėŠŗŠЊmagistral 
vitaeл12. 

ЊŹüżƈĽżЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊäÞ__МЊкüЊřüżżüƈĽƠüЊĖĽŠĵżýĴĽėüЊƀġЊüŹżġƀġřƈüЊėŠŗŠЊƠġĿėƍőŠЊ
de uma farsa, de um simulacro da realidade, de uma estrutu ra imaginária do 
ŹŠĝġżЊŻƍġЊƀƍżĵġЊėŠŗŠЊĴüƈŠЊüƈġƀƈüĝŠМЊüĵŠżüЊġŗЊŹżŠėġƀƀŠЊĝġЊġőüĖŠżüĚēŠЊƈġƦƈƍüőлЛЊ
Em tal conjuntura passava -ƀġЊüЊĖƍƀėüżМЊкřŠЊĽřƀƈüřƈġЊŗġƀŗŠЊĝŠЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠМЊ
üƀЊ ĴĽĵƍżüƀЊ ŻƍġЊ ŗġőĺŠżЊ ėżĽƀƈüőĽƯġŗЊ üЊ ĽĝġřƈĽĝüĝġЊ řŠƠüлЛЊ 9ŠŗЊ üƀЊ żġƠŠőƍĚŷġƀМЊ
кėŠřėġřƈżüƠü-se a autodeclaração dos heróis nos mortos contemporâneos, os 
ŗýżƈĽżġƀМЊ üƀЊ ƠĿƈĽŗüƀЊ ĝüЊ řŠƠüЊ ĴĢлЊ ġМЊ кŠƀЊ ĝĽżĽĵġřƈġƀЊ żġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀЊ ƀŠřĺüŗЊ
mesmo com um ensino da História que se reduza a simples galeria de retratos 
żġŹżġƀġřƈüƈĽƠŠƀЊ ĝŠƀЊ řŠƠŠƀЊ ƠüőŠżġƀлЛЊ ~Њ üƈŠЊ кĺeroico passa por expressão da 
ŹżŠƠĽĝĥřėĽüлМЊĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġЊкŠЊĽřĝĽƠĿĝƍŠЊĵƍĽřĝüĝŠЊüŠЊstatus  de herói é visto 
ėŠŗŠЊ ƍŗüЊġřėüżřüĚēŠЊĝġЊ ?ġƍƀЊ řŠЊŗƍřĝŠЊ ėýЊĝġЊ ĖüĽƦŠлМЊĴĽėüřĝŠМЊĽřėőƍƀĽƠġМЊ
ĝġŗüżėüĝŠЊкƍŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊėƍőƈŠЊüŠЊĺġżšĽлЛЊxġƀƀġЊėüƀŠМЊŠЊкĺġżšĽлЊŊýЊƈġŗЊƈüőЊ

                                                           
12 DOSSE, 2015. p. 151, 152, 154 e 155. 
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condĽĚēŠЊĝġƀĝġЊŠЊĖġżĚŠЊġЊüЊкƀƍüЊƠĽĝüЊġƀƈýЊġŗЊŹġżĴġĽƈüЊėŠřƀŠřĄřėĽüЊėŠŗЊüЊŗĽƀƀēŠЊ
ŻƍġЊőĺġЊƈġżĽüЊƀĽĝŠЊмėŠřƀĽĵřüĝüЊŹġőüЊŹżŠƠĽĝĥřėĽüнлЛЊVüőüƠü-se assim do кĺŠŗġŗЊ
que podeлМЊŻƍġЊкėżĽƀƈüőĽƯüЊġŗЊƀĽЊüƀЊŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġƀЊĝüЊŹġżĴġĽĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлМЊŹŠĝġřĝŠЊ
ƀġżЊġőġƠüĝŠЊкüŠЊŹüƈüŗüżЊƀƍŹżġŗŠЊĝüЊřüĚēŠлМЊŹŠƀƀĽĖĽőĽƈüřĝŠЊüЊĽřƀƈüƍżüĚēŠЊĝġЊкƍŗЊ
ĵŠƠġżřŠЊŹġżĴġĽƈŠл13. 

?ƍżüřƈġЊŠЊ¿ĢėƍőŠЊĝüƀЊpƍƯġƀМЊкüЊĴĽĵƍżüЊĝŠЊĺġżšĽЊƀŠĴżġЊƍŗüЊėżĽƀġлМЊŹüƀƀüřĝŠЊ
üЊŹżġĝŠŗĽřüżЊкŠЊġőŠĵĽŠЊĝŠƀЊĵżüřĝġƀЊĺŠŗġřƀлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊŹŠĝġżĽüŗЊŹżġƀƈüż-ƀġЊкüЊ
ŗƎőƈĽŹőüƀЊġřėüżřüĚŷġƀлЊe encamparem em si diversas facetas e ocupações. 
xġƀƀüЊőĽřĺüМЊкŠЊŻƍüĝżŠЊŗüƈżĽėĽüőЊĝŠЊĵżüřĝġЊĺŠŗġŗЊĢМЊüŠЊŗġƀŗŠЊƈġŗŹŠЊŠЊŻƍüĝżŠЊ
nacional, mas a doação à pátria traz em si uma mensagem que se pretende 
ƍřĽƠġżƀüőĽƯüřƈġлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊŠėŠżżġżĽüЊüЊкŹżŠőĽĴġżüĚēŠЊĝġЊrelatos biográficos que 
ƈġřƈüŗЊ üżƈĽėƍőüżЊ ĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġЊ ġЊ ġƦġŗŹőüżĽĝüĝġлЛЊ lýЊ řŠƀЊ ~ĽƈŠėġřƈŠƀМЊ üЊ
ĖĽŠĵżüĴĽüЊŹüƀƀüƠüЊüЊƀġżЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊėŠŗŠЊкƍŗЊĖŠŗЊƀƍŹŠżƈġЊĝġЊġřƀĽřŠЊŹüżüЊüƀЊ
ėżĽüřĚüƀлЊ ġЊ кƀġƍЊ ƍƀŠЊ ġЊ ƍƈĽőĽĝüĝġЊ ƀġżĽüŗЊ ġŗĽřġřƈġŗġřƈġЊ ŹġĝüĵšĵĽėŠƀлЛЊ
Entretanto, a her ŠĽĴĽėüĚēŠЊĖĽŠĵżýĴĽėüЊřēŠЊƀġЊĴġƯЊкüƍƀġřƈġЊřġƀƀġЊƀĢėƍőŠлМЊŹŠĽƀЊкüЊ
história experimenta um novo ímpeto com o discurso escolar da transmissão do 
ŹüƈżĽŗţřĽŠЊřüėĽŠřüőЊġЊĝüЊƠŠřƈüĝġЊĝġЊüĴĽżŗüĚēŠЊĝüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊřüėĽŠřüőлЛЊxġƀƀġЊ
ėüƀŠМЊ ėüĖĽüЊ кüŠƀЊ ĺĽƀƈŠżĽüĝŠżġƀЊ üŹżġƀġntar às novas gerações em formação 
üőĵƍŗüƀЊĴĽĵƍżüƀЊġƦġŗŹőüżġƀЊėŠŗЊŻƍġЊġőüƀЊƀġЊĽĝġřƈĽĴĽŻƍġŗлМЊġЊкüЊĖĽŠĵżüĴĽüЊƀġЊ
ƈŠżřüЊƍŗЊĝŠƀЊėüĝĽřĺŠƀЊĝŠЊĖżġƠĽýżĽŠЊřüėĽŠřüőл14. 

                                                           
13 DOSSE, 2015. p. 158, 161, 162, 164 e 165. 
14 DOSSE, 2015. p. 166, 168, 169, 173 e 179. 
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CŗЊƈüőЊĢŹŠėüМЊкƍŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊĝġƀőŠėüŗġřƈŠЊĝġЊƀüėżüőĽĝüĝġЊƀġЊŠŹġżüЊġЊŠЊ
martírio se transforma no ma żƈĿżĽŠЊŹġőüЊėüƍƀüЊŹýƈżĽüлЛЊCƀƀġЊƈĽŹŠЊĝġЊкƀüėżĽĴĿėĽŠЊ
ŹżġƀƀƍŹŷġЊüЊĽřƀƈüƍżüĚēŠЊĝġЊƈŠĝüЊƍŗüЊŹġĝüĵŠĵĽüЊĝüЊƀŠőĽĝüżĽġĝüĝġЊřüėĽŠřüőлМЊ
ŠėŠżżġřĝŠЊ ƍŗЊ żġƈŠżřŠЊ üŠЊ кŗŠĝġőŠЊ üřƈĽĵŠЊ ĝüЊHistoria Magistrae , da vida 
exemplar de quem verteu seu sangue e que lá está como figura  simbólica da 
ĽřƀėżĽĚēŠЊĝġЊƍŗüЊĝĿƠĽĝüЊĽřĝġĴĽřĽĝüМЊėŠřƈżüĿĝüЊŹġőüЊėŠŗƍřĽĝüĝġлЊŹüżüЊüЊŻƍüőЊкġőġЊ
ƀġЊ ƀüėżĽĴĽėŠƍЊ ƠŠőƍřƈüżĽüŗġřƈġлЛЊ Њ ŹüżƈĽżЊ ĝġЊ ƈüőЊ ŹżġŗĽƀƀüМЊ кüЊ ġĝƍėüĚēŠЊ ġЊ üЊ
transmissão do passado são concebidas de maneira explícita, por seus 
responsáveis, como instrumentos que lembram a dívida das novas gerações 
ŹüżüЊėŠŗЊƀġƍƀЊüřėġƀƈżüĽƀлЛЊ ЊėĺġĵüĝüЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊääЊƈżüżĽüЊƍŗЊėġżƈŠЊżġĴŠżĚŠЊĝŠЊ
ŹżŠėġƀƀŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкŠЊĺġżšĽлЊėġĝġМЊкŹŠƍėŠЊüЊŹŠƍėŠЊġƀŹüĚŠЊüŠЊĵżüřĝġЊĺŠŗġŗлМЊŠЊ
ŻƍüőЊ ĴŠĽЊ żġĴŠżĚüĝŠЊ ŹġőŠЊ кėżƍƯüŗġřƈŠЊ ĝġЊ ĽĝġřƈĽĝüĝġs segundo escalas mais 
restritas ou mais amplas, bem com a ânsia de pacificação das relações entre os 
ŹüĿƀġƀлЛЊ~ėŠżżġЊČЊĢŹŠėüЊƈüŗĖĢŗЊƍŗüЊкŹüƀƀüĵġŗЊĝüЊĵőŠżĽĴĽėüĚēŠЊĝġЊƠüőŠżġƀЊŻƍüƀġЊ
divinos no terreno militar à valorização das qualidades de inovação, criação  e 
ĖŠüЊĵġƀƈēŠЊŹŠőĿƈĽėüлМЊėŠŗЊüЊĖƍƀėüЊкĝġЊřŠƠüƀЊĴżŠřƈġĽżüƀлМЊƀġŗЊĝġĽƦüżЊĝġЊőüĝŠЊкüЊ
ƠġőĺüЊĽĝġřƈĽĝüĝġЊřüėĽŠřüőл15. 

De acordo com tal perspectiva, os órgãos de propaganda do Estado Novo  e 
os veículos comunicacionais que acompanharam tal projeto  tiveram um 
cuida do especial em providenciar e/ou estimular a produção de produ ções 
biográficas acerca de personalidades consideradas como exemplos de 
nacionalismo e civismo . Nelas eram ressaltados seus supostos valores heroicos, 

                                                           
15 DOSSE, 2015. p. 179, 181 e 182. 
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ŠƀЊŻƍüĽƀЊƀġżƠĽżĽüŗЊĝġЊкŗŠĝġőŠлМЊŹŠżЊėŠřƀƈĽƈƍĿżġŗЊƍŗüЊкƠĽĝüЊġƦġŗŹőüżлЛЊ~ЊƈŠŗЊ
hagiográfico também aparece, com os atos  de tais personagens  sendo 
praticamente comparados a ações sacrossantas, surgindo como verdadeiros 
exemplos de virtudes morais. Tais sujeitos eram  também apresentado s na 
qualidade de  herói s, capazes de sacrifícios pela causa pátria. Apareciam assim 
líder es guerreiros, cuja abordagem constituía  uma oportunidade para o culto 
unipessoal. Alguns desses  nome s foram  mesmo associado s ao elogio dos 
grandes homens, trazendo mais uma vez consigo  a questão da exemplaridade e 
o vínculo ao despertar da consciência nacional 16.  

A grande preocupação estado -novista de exaltar tais figuras, construídas 
como exemplos de heroicidade, tornando -se modelos de conduta cívica, com 
ênfase ao público infanto -juve nil, levou o aparelho ideológico -cultural da 
ditadura a empreender um gigante esforço em prol de produzir material que 
ressaltasse essa heroificação de natureza biográfica. Tendo importado o modelo 
das histórias em quadrinhos para o Brasil, o Grande Consórcio de Suplementos 
Nacionais , como empreendimento empresarial e, posteriormente, encampado 
pelo governo, desempenharam bastante a contento essa função junto do público 
jovem que consumia suas revistas. Dentre os periódicos publicados por aquela 
empresa, a Mirim  dedicou várias de suas seções e matérias avulsas para 

                                                           
16 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Uma cartilha infantil 
estado-novista e a personalização do regime através da biografia ilustrada do líder . Lisboa; Rio 
Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 12-18. 
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ġřüőƈġėġżЊ ĝġƈġżŗĽřüĝŠƀЊ кƠƍőƈŠƀЊ ĺĽƀƈšżĽėŠƀлЊ ġЊ ŹġżƀŠřüőĽĝüĝġƀЊ ĝüЊ
contemporaneidade que serviram para contemplar tal projeto cívico 17. 

 

 

 

 

 
 
 

                                                           
17 A respeito das publicações Grande Consórcio e da Mirim , ver: ALVES, Francisco das Neves. O 
pan-americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento 
Juvenil  e Mirim . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2026. p. 10-72.; 
GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formaçã o do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933 -1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.  17-117.; GOIDANICH, Hiron 
Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-
25.; MOYA, Álvaro de.  História da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986.  p. 114-117.; 
VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil . São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos . 3.ed. Petrópolis: Vozes, 
1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-
153 e 192 
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 A Guerra da Tríplice Aliança foi um dos fenômenos históricos que maior 
eco encontrou no projeto cívico estado -novista, sendo vários dos participantes 
do conflito internacional elevados àquilo que se construiu como um panteão dos 
heróis nacionais. Houve far ta produção bibliográfica sobre tais personagens e a 
imprensa controlada e/ou vinculada ao plano governamental fez repercutir tal 
enfoque. A Mirim esteve fortemente articulada com tal iniciativa , como ao 
publicar algumas histórias em quadrinhos de naturez a biográfica intitulados 
к\ġżšĽƀЊĝüЊWƍġżżüЊĝŠЊ¸üżüĵƍüĽлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊŠЊŹżĽŗġĽżŠЊŗĽőĽƈüżЊġƦüőƈüĝŠЊĴŠĽЊ
João Carlos de Vilagran Cabrita, o qual foi homenageado por meio de diversas 
ŻƍüőĽĴĽėüĚŷġƀЊ ġőŠĵĽŠƀüƀЊ ėŠŗŠЊ ŹŠżƈüĝŠżЊ ĝġЊ кüőƈŠƀЊ ŗġżġėĽŗġřƈŠƀЊ ĽřƈġőġėƈƍüĽƀл, 
кŗĽőĽƈüżЊĝĽƀƈĽřƈŠЊŹġőüЊƀƍüЊĖżüƠƍżüЊġЊĝĽƀėĽŹőĽřüлМЊкĝĽƀėĽŹőĽřüĝŠЊġЊėƍőƈŠлМЊƈġřĝŠЊƍŗЊ
ėŠŗŹŠżƈüŗġřƈŠЊŗüżėüĝŠЊŹġőüЊкĺŠřġƀƈĽĝüĝġлМЊкėƍŗŹżĽĝŠżЊŹġżĴġĽƈŠЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ƀġƍƀЊĝġƠġżġƀлМЊŹŠżƈüĝŠżЊĝġЊкŹżŠĴƍřĝŠƀЊėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀлМЊкŹżŠĴġƀƀŠżМЊġƀƈƍĝĽŠƀŠЊġЊ
ŹüƈżĽŠƈüлМЊкėĺġĴġЊĝġЊĴüŗĿőĽüЊüŗŠżŠƀŠлЊġЊƈġřĝŠЊƀġЊĖüƈĽĝŠЊкĝġřŠĝüĝüŗġřƈġлМЊřŠƀЊ
combates do Paraguai, onde veio a perecer. O enaltecimento a Cabrita era 
ĝġŗüżėüĝŠЊüĽřĝüЊŹġőüЊėŠřƀƈüƈüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊкŹŠƍėüƀЊƠġƯġƀЊüЊřüƈƍżġƯüЊėŠřėġĝġЊ
ƈüřƈŠƀЊ ŹżġĝĽėüĝŠƀЊ üЊƍŗЊĺŠŗġŗлЊġМЊŗġƀŗŠЊ ĝġŹŠĽƀЊĝġЊ ƀƍüЊкŗŠżƈġЊĵőŠżĽŠƀüлМЊ
ŹġżŗüřġėġżüЊėŠŗŠЊƍŗЊкĵżüřĝġЊĺŠŗġŗлМЊėƍŊüЊкŗġŗšżĽüЊġƀƈýЊĽřƈüėƈüЊřŠЊėŠżüĚēŠЊ
ĝŠЊ8żüƀĽőл18. 

 

 

                                                           
18 MIRIM. Rio de Janeiro, 19 abr. 1939.  
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 A abordagem biográfica recaiu também sobre Jerônimo Francisco 
Gonçalves, cuja ação foi descrita desde a época estudantil , envolvendo a  sua 
formaç ão voltada à vida naval, vindo a ingressa r na Marinha Imperial, na qual 
ƈġżĽüЊƀġЊƠŠőƍřƈüżĽüĝŠЊŹüżüЊĽżЊőƍƈüżЊřŠЊ¸üżüĵƍüĽМЊüƈƍüřĝŠЊėŠŗŠЊкĝġĴġřƀŠżЊĝŠЊ
8żüƀĽőл e tendo uma üĚēŠЊĝġėĽƀĽƠüЊġŗЊƍŗüЊĖüƈüőĺüМЊřüЊŻƍüőЊƈŠŗŠƍЊкƍŗüЊüƈĽƈƍĝġЊ
üƍĝüėĽŠƀüлМЊĝġƀŗüřƈġőüřĝŠЊŠƀЊėüřhões adversários. Ele viria a fazer carreira na 
żŗüĝüМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊüŹšƀЊƈġżЊĝġŗŠřƀƈżüĝŠЊкġƦƈżüŠżĝĽřýżĽüЊŹġżĿėĽüлЊřŠЊėġřýżĽŠЊ
ĖĢőĽėŠМЊġőġЊŹġżŗüřġėġżĽüЊüЊŹżġƀƈüżЊкƀġżƠĽĚŠƀЊüŠЊ8żüƀĽőл19. Outra personalidade 
enfatizada pela revista foi Luís Fernandes Sampaio, apontado como um 
кƠüőġřƈġлМЊкżüŹüƯЊĴŠżƈġлМЊкĖŠŗЊüőƍřŠлМЊĺýĖĽőЊėŠŗЊüƀЊüżŗüƀМЊкŠĴĽėĽüőЊĽŗŹġżƈƍżĖýƠġőлМЊ
ŻƍġЊƀġЊкüőĺġüƠüЊüŠЊŹġżĽĵŠлМЊƈŠżřüřĝŠ-ƀġЊкŠЊĖżüƠŠЊŗüŊŠżлМЊŻƍġЊĴŠĽЊŗŠżƈŠЊřüЊWƍġżżüЊ
ĝŠЊ¸üżüĵƍüĽМЊġřėĺġřĝŠЊкĝġЊőƍƈŠЊŠЊ8żüƀĽőл20. Abordado desde a infância, Antônio 
lŠüŻƍĽŗЊ»ŠĝżĽĵƍġƀЊÆŠżżġƀЊĴŠĽЊƠĽƀƈŠЊėŠŗŠЊƍŗЊкŗġřĽřŠЊĝġƀƈĽřüĝŠЊüЊƀġżЊĴüŗŠƀŠлМЊ
tornando -ƀġЊƍŗЊŊŠƠġŗЊŗĽőĽƈüżЊŻƍġЊƀġЊėŠŗŹŠżƈüżüЊĝġЊкŗüřġĽżüЊƠüżŠřĽőлМЊŻƍġЊ
ĝġŗŠřƀƈżüƠüЊкƀġŗŹżġЊġŗŠĚēŠЊġƀŹġėĽüőлЊĴżġřƈġЊüŠЊŹüƠĽőĺēŠЊřüėĽŠřüőМ vindo a ter 
participação decisiva  na guarnição de uma posição em terras paraguaias, na 
ŻƍüőЊ ƈġżĽüЊ żġüőĽƯüĝŠЊ ƍŗüЊ кüƈĽƠĽĝüĝġЊ üƀƀŠŗĖżŠƀüлМЊ ĝġƀüĴĽüřĝŠЊ кüЊ ŗŠżƈġлЊ ġЊ
permanecendo a lutar, mesmo ferido, até que foi morto em combate, perecendo 
кėŠŗŠЊƍŗЊőġēŠлЊŠЊкŹġŻƍġřŠЊĺġżšĽЊĖżüƀĽőġĽżŠл21. 

 

                                                           
19 MIRIM. Rio de Janeiro, 23 abr. 1939.  
20 MIRIM. Rio de Janeiro, 30 abr. 1939.  
21 MIRIM. Rio de Janeiro, 3  maio 1939. 
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 Uma criança nascendo a bordo de um navio era o mote para a abordagem 
de outra personalidade militar, Francisco Maria dos Guimarães Peixoto, que, 
ĝġƀĝġЊėġĝŠМЊƈġżĽüЊŻƍġżĽĝŠЊƀġĵƍĽżЊкüЊėüżżġĽżüЊĝüƀЊüżŗüƀл e, atingindo sua meta, 
ingressou no conflito cont żüЊŠЊŹüĿƀЊĵƍüżüřĽМЊŠřĝġЊüƈƍŠƍЊкėŠŗЊüЊŗüĽŠżЊĖżüƠƍżüлМЊ
mantendo -se em seu comando, apesar de ferido e, depois, participou da Batalha 
xüƠüőЊĝŠЊ»ĽüėĺƍġőŠМЊüƈƍüřĝŠЊėŠŗŠЊƍŗЊкėŠŗüřĝüřƈġЊėüőŗŠЊġЊĺġżŠĽėŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊ
participar de outros combates e chegando a ser dado  como morto, o que, 
ŹŠƀƈġżĽŠżŗġřƈġМЊĴŠĽЊĝġƀŗġřƈĽĝŠМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊġőġЊƈġżĽüЊėŠřƈĽřƍüĝŠЊüЊƀġżƠĽżЊкüŠЊ
8żüƀĽőМЊŗġƀŗŠЊĝġŹŠĽƀЊĝġЊüřƍřėĽüĝüЊüЊƀƍüЊŗŠżƈġл22. Filho de um militar, Teotônio 
Raimundo de Brito  teria sido preparado desde tenra idade para seguir a carreira  
ĝŠЊŹüĽМЊĽřĵżġƀƀüřĝŠЊŹżġėŠėġŗġřƈġЊřüЊ żŗüĝüМЊüƈĢЊŻƍġЊėĺġĵüƠüЊŠЊƀġƍЊкĵżüřĝġЊ
ŗŠŗġřƈŠлМЊŻƍüřĝŠЊŠЊкŗŠĚŠЊŠĴĽėĽüőлЊġŗĖüżėüƠüЊŹüżüЊŠЊ¸üżüĵƍüĽЊĝġЊŠřĝġЊкĽżĽüЊ
ƠŠőƈüżЊėŠĖġżƈŠЊĝġЊőŠƍżŠƀлМЊüƈƍüřĝŠЊřüЊĵƍġżżüЊėŠŗЊкƀüřĵƍġЊĴżĽŠЊĽŗŹġżƈƍżĖýƠġőлМЊ
para, depois do confronto bél ĽėŠМЊėŠřƈĽřƍüżЊкüЊƀġżƠĽżЊüŠЊ8żüƀĽőЊėŠŗЊĝġĝĽėüĚēŠЊġЊ
ġřġżĵĽüл23. Outro personagem destacado foi Henrique Francisco Martins, militar 
ėŠřĝġėŠżüĝŠЊ ŻƍġЊ ƀġĵƍĽƍЊ ŹüżüЊ кüЊ ĝġŗŠżüĝüЊ WƍġżżüЊ ĝŠЊ ¸üżüĵƍüĽлМЊ řüЊ ŻƍüőЊ
participou de batalha ġŗЊŻƍġЊŗüřƈġƠġЊƀƍüЊĵƍüżřĽĚēŠЊкġőġƈżĽzada pelo exemplo 
ĝġЊƀġƍЊŊŠƠġŗЊėŠŗüřĝüřƈġлМЊġŗĖŠżüЊüėüĖüƀƀġЊŹŠżЊŗŠżżġżЊкřŠЊŹŠƀƈŠЊĝġЊĺŠřżüл24. 

 

 

                                                           
22 MIRIM. Rio de Janeiro, 14 maio 1939.  
23 MIRIM. Rio de Janeiro, 17 maio 1939.  
24 MIRIM. Rio de Janeiro, 21 maio 1939.  
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 A abordagem biográfica no formato de quadrinhos foi dedicada também a 
VżüřėĽƀėŠЊlŠƀĢЊĝġЊpĽŗüЊ8üżżŠƀМЊėŠŗЊĥřĴüƀġЊČЊƀƍüЊĴŠżŗüĚēŠЊġƀėŠőüżМЊřüЊŻƍüőЊкĴŠĽ 
üŹżŠƠüĝŠЊėŠŗЊĝĽƀƈĽřĚēŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊĝġƀŹġżƈüżЊкüЊüĝŗĽżüĚēŠЊĝŠƀЊŗġƀƈżġƀЊŹġőŠЊƀġƍЊ
ėŠřĺġėĽŗġřƈŠлМЊŹŠƀƈġżĽŠżŗġřƈġМЊġŗĖüżėŠƍЊŹüżüЊüЊĵƍġżżüМЊřüЊŻƍüőЊкĝġƍЊŹżŠƠüƀЊĝġЊ
ƠüőŠżлМЊƠĽřĝŠЊüЊŹġżġėġżЊřüЊ8üƈüőĺüЊĝŠЊ»ĽüėĺƍġőŠЊġЊġřƈżüżЊкŹüżüЊüЊĵüőġżĽüЊĝŠƀЊ
heróis imortais do Bras Ľőл25. A abordagem da vida de Francisco Antônio de 
Vassimon já iniciava durante sua carreira militar , em que teria dado provas de 
кƀġƍЊ üŗŠżЊ ČЊ vüżĽřĺüлМЊ üŠЊ ŹüƀƀŠЊ ŻƍġМЊ řüЊ ĵƍġżżüМЊ ĝġƍЊ кŹżŠƠüƀЊ ĝġЊ ĵżüřĝġЊ
ĽŗŹġƈƍŠƀĽĝüĝġлМЊƠĽřĝŠЊüЊŗŠżżġżЊġŗЊėŠŗĖüƈġ26. Outra descriçã o apresentava um 
cearense de origem pobre, Antônio Tibúrcio Ferreira de Souza, que entrou para a 
ƠĽĝüЊėüƀƈżġřƀġЊŹŠżЊŊƍőĵüżЊŻƍġЊкüЊŹýƈżĽüЊġƀƈüƠüЊüėĽŗüЊĝġЊƈƍĝŠлМЊŹüżüМЊŗüĽƀЊƈüżĝġМЊ
кĝġĴġřĝġżЊĺġżŠĽėüŗġřƈġЊŠЊřŠŗġЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊřüЊĵƍġżżüМЊřüЊŻƍüőЊĝġƍЊкŠЊġƦġŗŹőŠЊĝġЊ
ƠüőŠżлЊġЊżġƈŠżřŠƍЊкżġƀŹġĽƈüĝŠЊġЊüĝŗĽżüĝŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊƈŠżřüż-ƀġЊкƍŗЊĝŠƀЊƠƍőƈŠƀЊ
řŠƈýƠġĽƀЊĝŠЊ8żüƀĽőл27. Bonifácio Joaquim de Santana, por sua vez, foi definido 
ėŠŗŠЊкƍŗЊĖżüƀĽőġĽżŠЊŻƍġЊŗŠżżġƍЊŹŠżЊėüƍƀüЊĝŠЊƀġƍЊĽŗġřƀŠЊüŗŠżЊüŠЊ8żüƀĽőлМЊėŠŗŠЊ
ŗĽőĽƈüżЊ кĴŠżƈġМЊ ėüőŗŠЊ ġЊ ĖżüƠŠлМЊ ĝĽƀƈĽřĵƍĽřĝŠ-ƀġЊ řüЊ ĵƍġżżüЊ кŹġőŠЊ ƀġƍЊ üżżŠŊŠЊ ġЊ
ƀüřĵƍġЊĴżĽŠлМЊżġüőĽƯüřĝŠЊкŹżŠĝĿĵĽŠƀЊġЊĖżüƠƍżüЊġЊĝġЊƈĢėřĽėüЊŗĽőĽƈüżлМЊƠĽřĝŠЊкŠЊ
ĵżüřĝġЊŗüżĽřĺġĽżŠлЊüЊŗŠżżġżЊкŹŠżЊġƦėġƀƀŠЊĝġЊėŠżüĵġŗл28. 

 

                                                           
25 MIRIM. Rio de Janeiro, 24 maio 1939.  
26 MIRIM. Rio de Janeiro, 28 maio 1939.  
27 MIRIM. Rio de Janeiro, 31 maio 1939.  
28 MIRIM. R io de Janeiro, 4 jun. 1939.  
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